
 
 
 

ATA DA 17ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DA BACIA   HIDROGRÁFICA DOS RIOS 1 

CORUMBÁ, VERÍSSIMO E PORÇÃO GOIANA DO SÃO MARCOS. 2 

 3 

Aos dezesseis dias do mês de março de dois mil e vinte e dois, às 9h, por meio de 4 

videoconferência, na plataforma ZOOM, teve início a décima sétima Reunião Ordinária do 5 

Comitê da Bacia Hidrográfica dos Rios Corumbá, Veríssimo e Porção Goiana do Rio São 6 

Marcos, com a participação dos seguintes membros: Pedro Paulo Alves de  Godoi – SEMAD, 7 

Nanda de Sousa Guimarães – Prefeitura Municipal de Caldas Novas, Yara Vanessa Fonseca – 8 

SANEAGO, Paulo Henrique de Almeida – SANEAGO, Wellington França Barcelo – SANEAGO, 9 

Rafaela Wolff de Pina- SANEAGO, José Moreira da Costa – CMOC Brasil Mineração, Indústria 10 

e Participações LTDA, Elaine Lopes Noronha Farinelli – FIEG, Bruno Vicente Marques – 11 

IRRIGO, Renato Alves Pereira Junior – Serra do Facão Energia S/A, Fábio Haesbaert -AMAT, 12 

Ivan Bispo – Associação Amigos das Águas, Clícia Lilian dos S. Feitosa – Prefeitura Municipal 13 

de Três Ranchos, Vitor Augusto de Melo Bastos – Prefeitura Municipal de Ouvidor, Fernanda 14 

Maria de  Rossi Belufi – Mosaic Fertilizantes P&K Ltda, Thiago Castro de Oliveira – FAEG, Nilson 15 

Fogolin – Sindicato Rural de Cristalina, Alexsandro Antônio Cota -Votoner -Votorantim 16 

Comercializadora de Energia Ltda, André Brunkhorst – Associação Amigos da Águas, e os 17 

convidados Phelipe Cunha – Secretária Executiva Completta, Albano Araújo – SEMAD, Amanda 18 

Rodrigues – SEMAD, Marcos Neves – SEMAD, André Targa Cavassani – TNC, Miguel Borduque 19 

– ZBS Ambev, Maria Aparecida de Souza Araújo – SEMAD, Marcio Povoa – Ambev. Item 1 – 20 

Abertura da Sessão e verificação de quórum. O senhor Bruno Marques (Presidente do CBH 21 

CVSM) deu as boas-vindas a todos, em especial aos novos membros do CBH CVSM, o Sr. 22 

Wilson Azevedo, representando a Companhia Thermas do Rio Quente e a Sra. Stella Miranda 23 

Menezes representando a SEAPA. Após informar os itens de pauta, passou a palavra ao Sr. 24 

Phelipe Cunha - Secretaria Executiva Completta para verificação de quórum e solicitou aos 25 

membros que registrassem no chat seus nomes e entidades que representam. Item 2. 26 

Aprovação das Atas das 15ª e 16ª Reuniões Extraordinárias do CBH CVSM. O Sr. Bruno 27 

Marques (Presidente do CBH CVSM) colocou em apreciação as Atas das 15ª e 16ª Reuniões 28 

Extraordinárias do CBH CVSM. Informou que as Atas foram encaminhadas a todos os membros 29 

e a Secretaria Executiva fez as inserções na Ata, conforme solicitado.  Item 3. Comunicações. 30 

Bruno Marques (Presidente CBH CVSM) convidou o Sr. Marco Neves – SEMAD para 31 

apresentação da agenda sobre a conservação da água e solo e agradeceu a sua participação 32 



 
 
 

na reunião. O Sr. Marco Neves – SEMAD iniciou resgatando as ações que foram implementadas, 33 

como a proposta do enquadramento e os planos de Recursos Hídricos. Informou que a 34 

implementação da cobrança pelo uso da água era uma pauta que demandava muitos debates e 35 

discussões no comitê, e que a SEMAD apoia integralmente as discussões. Pontuou que a 36 

agenda da conservação da água e solo tem a sua importância, pois foi impulsionada pela própria 37 

proposta do enquadramento e aprovada pelo comitê, que em breve será submetida ao Conselho 38 

Estadual de Recursos Hídricos. Ressaltou a importância da reunião nesta data, onde serão 39 

discutidas propostas que envolvem a bacia do Antas e a da criação do Grupo de Trabalho. 40 

Comunicou que foi realizada uma reunião com a Secretaria do Estado e a Ambev, com o intuito 41 

de promover ações de melhoria na classe do rio. Divulgou a programação da semana da água 42 

em Goiás. Esclareceu sobre o evento e as ações programadas como:  palestras, oficinas e 43 

webinars. Comunicou que a abertura solene acontecerá no dia 21/03/2022 às 19h, deixou o 44 

convite a todos e informou que será transmitido pelo canal do Youtube e, caso alguém queira 45 

comparecer ao evento, estará especificado no convite a plataforma para a realização da 46 

inscrição. O Sr. Bruno Marques (Presidente CBH CVSM) comentou sobre a importância da fala 47 

do Sr. Marco Neves – SEMAD que, após aprovação do plano e do enquadramento, o Estado de 48 

Goiás dará um salto na gestão dos recursos hídricos. Ressaltou a notoriedade da SEMAD por 49 

participar das reuniões, dando um ritmo ao trabalho do comitê. Agradeceu ao Sr. Marco Neves 50 

- SEMAD pelo convite feito ao comitê e colocou-se à disposição no que for necessário. O Sr. 51 

Thiago Castro - FAEG perguntou ao Sr. Marco Neves – SEMAD sobre o andamento do Ministério 52 

Público sobre a cobrança dos recursos hídricos. O Sr. Marco Neves- SEMAD lembrou a todos 53 

que a proposta do Ministério Público era que a cobrança fosse implementada em 60 dias no 54 

Estado de Goiás, comunicou que a SEMAD respondeu, por ofício, discordando da posição do 55 

Ministério Público. Ressaltou que o caso está em trâmite jurídico. Item 4. Aprovação do 56 

Relatório Anual de Atividades 2021 PROCOMITÊS. O Sr. Bruno Marques (Presidente CBH 57 

CVSM) convidou a Sra. Maria Aparecida Araújo - SEMAD para apresentar o Relatório Anual de 58 

Atividades 2021 do PROCOMITÊS. Iniciou a sua apresentação comunicando que o relatório de 59 

2021 e o plano para 2022 surge sendo a primeira etapa da certificação do PROCOMITÊS. Em 60 

“modo apresentação" compartilhou e informou que a proposta foi encaminhada a todos os 61 

membros para a apreciação. Demonstrou a dinâmica do sistema de pontuação do comitê, onde 62 

os componentes estão e quais ações desenvolvidas pelo comitê, que são avaliados por 63 

funcionamento, comunicação, cadastro de instâncias colegiadas, os instrumentos, 64 



 
 
 

acompanhamento e avaliação. Reforçou que a participação dos membros é essencial para 65 

elaboração do relatório e proposta do plano. Comunicou sobre o prazo para encaminhamento 66 

do relatório, valendo como pontuação para o comitê. Iniciou apresentando o quadro de 67 

indicadores de ações, sendo: 1. Aprovação do Plano de Bacia – Deliberação 018/2021; 2. 68 

Participação de Cursos EAD – ANA; 3. Criação GTA Piancó – Deliberação 016/2021; 4. Criação 69 

GT Corumbá – Deliberação 017/2021; 5. Alteração da vazão considerada insignificante para 70 

derivações na porção goiana da bacia hidrográfica do Rio São Marcos – Deliberação 019/2021; 71 

6. Eleição da nova diretoria do comitê CVSM para gestão 2021 a 2023, 7. Elaboração do 72 

enquadramento. Questionou se alguém teria alguma contribuição. Ressaltou que qualquer curso 73 

feito fora da ANA vale pontuação e que todos poderão encaminhar as certificações para o e-mail 74 

da Secretaria Executiva. Evidenciou que, para o aporte de 100%, os membros deverão se 75 

capacitarem, impreterivelmente os novos membros, cujo prazo para realização de qualquer 76 

curso ofertados pela Agência Nacional de Águas (ANA) é de até 120 dias após seu ingresso no 77 

Comitê. Destacou que há disponibilidade de diversos cursos gratuitos no site da Agência 78 

Nacional de Águas (ANA). O Sr. Wilson Azevedo - Thermas do Rio Quente perguntou sobre a 79 

validade dos cursos. A Sra. Cida Araújo - SEMAD informou que os certificados só serão válidos 80 

dentro do ano de 2021. Comunicou que o processo de certificação dos PROCOMITÊS referente 81 

ao ano de 2021, está com conclusão prevista para agosto de 2022, o que está sendo 82 

apresentado a todos é a primeira etapa, o fechamento geral para o início de setembro, e o aporte 83 

financeiro será feito em dezembro de 2022. Explicou que as pontuações para o ano de 2022 84 

dependem de vários fatores e um deles é o empenho dos membros do comitê em relação as 85 

capacitações. O Sr. Bruno Marques (Presidente CBH CVSM) perguntou se tem alguma 86 

perspectiva para a pontuação do ano de 2021. A Sra. Cida Araújo – SEMAD informou que a 87 

Síntese de pontuação será analisada após a conclusão das certificações, inclusive da 88 

Capacitação. O Sr. Ivan Bispo – Associação Amigos das Águas perguntou se as participações 89 

em “live”, seminários, webinars feitos na ANA contavam como pontuação. A Sra. Cida Araújo - 90 

SEMAD informou que sim, a ANA irá mandar o relatório. A Sra. Yara Vanessa - Saneago 91 

comentou que participou de uma “live” relacionada ao plano e perguntou se isso contaria como 92 

pontuação. A Sra. Cida Araújo - SEMAD informou que, nas atividades fora da ANA, os 93 

participantes devem apresentar certificados para incluir na certificação. A Sra. Yara Vanessa - 94 

Saneago falou que as “lives” foram feitas pela UFG para a divulgação do plano. A Sra. Cida 95 

Araújo - SEMAD agradeceu a informação e informou que pedirá à UFG a documentação. O Sr. 96 



 
 
 

Bruno Marques (Presidente CBH CVSM) ressaltou que, em virtude da pandemia pelo COVID 19, 97 

reuniões, capacitações e eventos ocorreram por webinar e videoconferência e se o 98 

PROCOMITÊS considerou esse fato, questionou se a pontuação será de acordo com os 99 

acontecimentos. A Sra. Cida Araújo - SEMAD destacou que a pandemia de 2020 foi um fator 100 

preponderante para a baixa participação na capacitação dos membros. Mencionou que, para as 101 

regras de 2021, será considerado 100 % do aporte financeiro, se for atingido o número mínimo 102 

de membros capacitados. O Sr. Bruno Marques (Presidente CBH CVSM) complementou a fala 103 

da Sra. Cida Araújo – SEMAD que o aporte financeiro, de fato, ajuda o comitê e lembrou da 104 

contratação da Secretaria Executiva Completta. A Sra. Cida Araújo – SEMAD encerrou a 105 

apresentação e agradeceu a atenção de todos. Seguindo a próxima pauta. Item 5. Definição/ 106 

Aprovação do Plano Anual de Atividades 2022 PROCOMITÊS: A Sra. Cida Araújo – SEMAD 107 

iniciou apresentando o quadro de indicadores e ações: 1- Capacitação/Cursos – poderão ser 108 

feitos pela ANA e contratados pelo comitê. 2- Implementação da Cobrança pelo Uso da água. 3- 109 

Estabelecer ações do Grupo de Trabalho para definir prioridades do uso da água na Bacia 110 

Hidrográfica do Rio Corumbá. 4- Estabelecer ações do Grupo de Trabalho de Acompanhamento 111 

na Bacia Hidrográfica do Ribeirão Piancó. 5- Aprovação do Enquadramento. O Sr. Bruno 112 

Marques (Presidente CBH CVSM) informou que, no âmbito da formação e do aporte de recursos 113 

do PROCOMITÊS, estava prevista a organização de um curso no comitê de bacia. A Sra. Cida 114 

Araújo - SEMAD relembrou que em 2020 foi aprovado o plano de comunicação e capacitação e 115 

que o aporte do PROCOMITÊS prevê investimentos para elaboração de cursos de capacitações. 116 

O Sr. Bruno Marques (Presidente do CBH CVSM) indagou sobre o cronograma. A Sra. Cida 117 

Araújo – SEMAD informou que no primeiro trimestre finalizou com ação do enquadramento e 118 

que a partir do segundo trimestre as ações propostas terão que ser atingidas. O Sr. Bruno 119 

Marques (Presidente CBH CVSM) solicitou que fosse incluído no quadro de indicadores a 120 

criação do GT São Marcos. A Sra. Cida Araújo - SEMAD lembrou que caso as ações não sejam 121 

cumpridas o comitê perderá pontos. A Secretaria Executiva Completta acrescentou o indicador 122 

6- Estabelecer Ações do Grupo de Trabalho São Marcos. O Sr. Pedro Paulo – SEMAD sugeriu 123 

a inclusão do indicador de ação:  Estabelecer Valores e Mecanismos de Cobrança. Após 124 

algumas discussões sobre a sugestão do Sr. Pedro Paulo - SEMAD, a plenária decidiu por não 125 

o incluir no quadro de indicadores. Explicou que a implementação da cobrança era uma ação 126 

em que o comitê estava envolvido e, portanto, foi citada por estar dentro da regra. O Sr. Wilson 127 

Azevedo - Companhia Thermas do Rio Quente concordou com a Sra. Cida Araújo - SEMAD. A 128 



 
 
 

Sra. Cida Araújo - SEMAD pediu à Secretaria Executiva Completta para acrescentar indicador 129 

7- Estabelecer ações do Grupo de Trabalho da Cobrança pelo uso da água. O Sr. Wilson 130 

Azevedo - Companhia Thermas de Caldas perguntou ao Sr. Bruno Marques se haveria a 131 

possibilidade da criação do GT Corumbá. O Sr. Bruno Marques (Presidente CBH CVSM) 132 

relembrou que nas discussões anteriores não foi definido, mas que no quadro de indicador de 133 

ações número 3- Estabelecer ações do Grupo de Trabalho para definir prioridades do uso da 134 

água na Bacia Hidrográfica do Rio Corumbá. O Sr. Albano Araújo – SEMAD pediu a palavra, 135 

informou que a próxima pauta da reunião será sobre a criação GT Antas e sugeriu que 136 

colocassem no quadro indicador de ação. A Sra. Cida Araújo – SEMAD pediu para incluir o 137 

indicador 8- Criação do GT Antas. A Sra. Cida Araújo - SEMAD finalizou a apresentação das 138 

propostas, não houve mais solicitações de alteração e de inclusão. O Sr. Bruno Marques 139 

(Presidente CBH CVSM) colocou em votação o Relatório Anual das Atividades 2021 140 

PROCOMITES e o Plano Anual de Atividades 2022 PROCOMITES, os mesmos foram 141 

aprovados por unanimidade. Item 6. Apresentação TNC – O Sr. Bruno Marques (Presidente 142 

CBH do CVSM) convidou representantes TNC para apresentar sobre o tema: Proposta sobre o 143 

pagamento de serviços ambientais que estão acontecendo no Município de Anápolis. A TNC 144 

agradeceu a oportunidade de apresentar o projeto. O Sr. André Targa - especialista em 145 

conservação de água da empresa TNC, em “modo apresentação”, explicou que o projeto 146 

começou com o diagnóstico inicial da Bacia do Antas, com base nos seus principais problemas 147 

e com suas possíveis soluções. Informou que em 2019 foram realizadas avaliações nas áreas 148 

urbanas da Bacia do Antas e Bacia do Caldas, até a Zona Industrial de Anápolis. Apresentou 149 

desafios e soluções para as regiões da Bacia do Piancó (área rural), Bacia do Antas (área rural 150 

e urbana) e Bacia do Caldas. Informou que as atividades do projeto foram retomadas em julho 151 

de 2021, a Sra. Sara - consultora TNC, tem feito toda a articulação com os parceiros do projeto. 152 

Explicou as etapas em andamento e seus principais objetivos.  O Sr. André Targa - TNC fez um 153 

breve resumo das ações implementadas na bacia e as principais metas até o ano de 2023. 154 

Informou que o apoio à cooperação técnica deverá ser formalizado por meio da assinatura dos 155 

órgãos públicos do Governo do Estado de Goiás e da Prefeitura Municipal de Anápolis, que 156 

outras instituições com interesse poderão enviar ofícios para GT para formalizar seu apoio 157 

técnico. O Sr. André Targa – TNC agradeceu a sua participação e abriu espaço para perguntas. 158 

O Sr. Bruno Marques (Presidente do CBH CVSM) agradeceu a apresentação do Sr. André Targa 159 

– TNC e passou a palavra ao Sr. Albano Araújo - SEMAD. Informou que as ações propostas 160 



 
 
 

estão todas alinhadas com as da SEMAD e SEAPA, que esses projetos podem trazer parceiros 161 

de setores privados e que a SEMAD está criando um banco de dados contendo mapas de áreas 162 

prioritárias para que os recursos possam vir de diferentes fontes. Explicou que a SEMAD está 163 

atuando em diversas áreas do Estado de Goiás, dando mais atenção às áreas mais críticas e 164 

investindo em questões de monitoramento hidrológico, não só para entender o estado da bacia, 165 

mas também propor melhorias. O Sr. Bruno Marques (Presidente do CBH CVSM) observou que 166 

pela apresentação da TNC, o papel do comitê será em acompanhar esse processo de 167 

implementação do PSA. O Sr. André Fargo – TNC pontuou que para que o projeto não desvirtue, 168 

seria importante o acompanhamento do comitê, criando uma sinergia entre as ações do projeto 169 

e das ações da política de recursos hídricos. André Brunckhorst – Associação Amigos das Águas 170 

perguntou no “chat” qual seria a duração de implementação desse projeto, de onde viriam os 171 

recursos para pagamentos dos produtores e se a cobrança do uso da água seria usada como 172 

fonte de aplicação do projeto. O Sr. André Fargo – TNC respondeu que a duração do projeto é 173 

dividida em etapas e que, mesmo que teoricamente seja nomeado como projeto, possui 174 

características de um programa. Explicou que, geralmente, as etapas têm duração de cinco 175 

anos, mas não há a intenção de finalizar as ações, mas sim de ampliá-las. Acrescentou que, 176 

conforme o andamento do projeto, será possível averiguar o amadurecimento e, a partir daí, 177 

estabelecer uma data para desacelerar as ações. Concluiu-se que a questão do pagamento dos 178 

produtores é um importante ponto a ser discutido e que há diversas formas de arrecadar o 179 

investimento, como tarifas empregadas nas contas dos consumidores finais e até mesmo um 180 

porcentual das cobranças do uso da água. Relatou que esse recurso do pagamento aos 181 

produtores deve ser assegurado por lei para que não ocorram frustrações no decorrer do projeto, 182 

diferentemente dos recursos para aplicação em produtos, que possui outros tipos de fontes 183 

financeiras, como instituições privadas e programas governamentais. Assim, será possível a 184 

organização dos diversos atores que tenham interesse no resultado. O Sr. Bruno Marques 185 

(Presidente do CBH CVSM) comunicou que se houver perspectiva de utilização do recurso da 186 

cobrança, então o comitê de bacia deverá analisar se o recurso pode ser usado para PSA. 187 

Agradeceu e parabenizou o Sr. André Fargo - TNC por sua participação. Item 7. Deliberação 188 

sobre a criação do grupo de trabalho Ribeirão das Antas. O Sr. Bruno Marques (Presidente 189 

CBH CVSM) convidou o representante da SEMAD para apresentar a matéria. O Sr. Albano 190 

Araújo – SEMAD comentou que na região da bacia do Antas o problema generalizado é a 191 

deterioração da qualidade da água do município de Anápolis, advindo da estação de tratamento 192 



 
 
 

da Saneago, o que tem gerado muitos problemas operacionais para a Ambev. Explicou que no 193 

enquadramento houve uma discussão da classe da água naquele trecho, disse que se a 194 

classificação ainda estivesse na classe 4 suspenderia todas as atividades, então, permaneceu-195 

se classe 3, e que os planos e ações serão implementados a fim de melhorar a qualidade da 196 

água. O Sr. Albano Araújo - SEMAD destacou o interesse de algumas instituições como a 197 

Ambev, Saneago, SEMAD, Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Agência Reguladora de 198 

Água de Anápolis pela criação de Grupo de Trabalho dentro do comitê. Disponibilizou, em “modo 199 

apresentação" a proposta da minuta que estabeleceu as diretrizes para a criação do grupo de 200 

trabalho. Prosseguiu-se com a leitura da minuta, destacando alguns dos aspectos citados como: 201 

avaliação e proposição de soluções para os problemas de qualidade de água na bacia de 202 

Ribeirão dos Antas. Abriu-se a matéria para a discussão. O Sr. Miguel Borduque - Ambev 203 

agradeceu e falou sobre o tratamento da água, ressaltando que a Ambev tem buscado soluções 204 

técnicas, sendo que a água do poço era usada para fabricação e que estava ocorrendo a 205 

ampliação da área de perfuração e o abastecimento de água subterrânea. Perguntou se a 206 

proposta seria enviada à Ambev para análise e depois submetida à aprovação. O Sr. Albano 207 

Araújo – SEMAD explicou que, por se tratar de uma inserção de pauta, o comitê decidirá. O Sr. 208 

Paulo Almeida – Saneago sugeriu que o comitê poderia decidir pela criação do GT, e os 209 

membros poderiam discutir os objetos. O Sr. Bruno Marques (Presidente CBH CVSM) 210 

questionou se seria mais viável unificar os grupos de trabalho existentes no Piancó, pois o 211 

problema acontece no município de Anápolis. A Sra. Yara Vanessa - Saneago respondeu que 212 

as discussões do Ribeirão Piancó eram complexas e que o grupo de acompanhamento do 213 

Piancó já estava estruturado, no caso da criação do GT Antas, implicaria um certo tempo para 214 

construção da minuta, pediu cautela e que os grupos seguissem separados. Sugeriu que, uma 215 

vez que as regras estejam em vigor, as equipes possam trabalhar juntas para acompanhamento 216 

e monitoramento da região. O Sr. Albano Araújo – SEMAD informou que as discussões eram 217 

distintas porque o Rio Piancó se caracteriza como manancial, característica que dificulta o 218 

estabelecimento de políticas de ação, pois não há interesse na qualidade da água, e ao longo 219 

do Ribeirão das Antas, sua principal função é o lançamento. O Sr. Thiago Castro colocou-se à 220 

disposição do GT e sugeriu a participação da FAEG. O Sr. Ivan Bispo – Associação Amigos das 221 

Águas destacou que se o objetivo do GT são as questões ambientais, então cabe ao conselho 222 

do meio ambiente e que o papel do comitê é a gestão dos usos dos recursos hídricos.  A Sra. 223 

Elaine Farinelli – FIEG comunicou que se decidirem pela criação do GT Antas a FIEG tem 224 



 
 
 

interesse em participar. O Sr. Albano Araújo – SEMAD discordou do Sr. Ivan Bispo - Associação 225 

dos Amigos da Água, porque a disponibilidade hídrica faz parte da atribuição da gestão dos 226 

recursos hídricos, logo, está relacionada à quantidade, qualidade e temporalidade e, nesse caso 227 

específico, dependendo da qualidade, poderá inviabilizar o uso. O Sr. Ivan Bispo - Associação 228 

Amigos das Águas informou que a legislação diz sobre a integração das políticas de 229 

saneamento, meio ambiente e uso do solo, visto que as políticas dos recursos hídricos são 230 

distintas das políticas de uso do solo, que foge do objetivo do comitê. Pontuou que o comitê fará 231 

intervenção do enquadramento nas classes, de acordo com a resolução do CONAMA, pois o 232 

comitê não tem autonomia para intervir na gestão ambiental. O Sr. Albano Araújo - SEMAD 233 

ressaltou que a SEMAD implementará o enquadramento que o comitê apresentou, avaliou e 234 

aprovou. Após discussões, o Sr. Bruno Marques (Presidente CBH CVSM) observou que não 235 

houve um consenso quanto à concepção do GT Antas e que os objetivos deveriam ser mais 236 

claros. Solicitou que o Sr. Albano Araújo - SEMAD apresentasse o objetivo geral da criação do 237 

GT Antas, para que pudesse levar a matéria para a votação.  O Sr. Albano Araújo - SEMAD 238 

esclareceu que o objetivo geral pela criação do GT Antas era melhorar a qualidade da água na 239 

bacia do Ribeirão das Antas e viabilizar os usos que serão demandados futuramente, visto que 240 

a qualidade interfere na disponibilidade hídrica. O Sr. Wilson Azevedo - Companhia Thermas 241 

Rio Quente sugeriu que alguns pontos do texto fossem ajustados e questionou o prazo legal 242 

para a adesão dos membros. A Sra. Cida Araújo - SEMAD informou que, caso a plenária 243 

concordasse, seria possível a aprovação da criação do GT Antas e, posteriormente, as 244 

discussões para a definição das atribuições. A sugestão foi aceita por todos.  O Sr. Paulo 245 

Almeida - Saneago ressaltou que, com a implementação do enquadramento nas bacias do 246 

Estado de Goiás, todos deverão estar preparados, porque essas discussões do enquadramento 247 

e da adequação de mananciais são assuntos relacionados ao escopo dos problemas de 248 

qualidade. O Sr. Albano Araújo - SEMAD complementou a fala do Sr. Paulo Almeida - Saneago 249 

e informou que o enquadramento será apresentado ao Conselho, que uma vez aprovado, 250 

suspenderá todas as concessões da classe 4, consequentemente, as questões discutidas pela 251 

Ambev e outros pontos identificados pela SEMAD, dessa forma, o enquadramento tem forte 252 

impacto na área ambiental. O Sr. Bruno Marques (Presidente CBH CVSM) comentou que a sua 253 

sugestão era trazer esta agenda para a próxima reunião, mas que após as discussões e 254 

contribuições dos membros, colocou-se em regime de votação pela criação do GT Antas. Foi 255 

aprovado por unanimidade a criação do GT Antas. Item IV - Informe Gerais: NIHIL. Item V- 256 



 
 
 

Encerramento: Cumprida toda a pauta, o Presidente do CBH CVSM agradeceu a participação 257 

de todos, lembrou a contagem do prazo de dez dias para membros se manifestarem para que o 258 

GT Antas possa ser deliberado. Eu, Patrícia Côrtes, lavrei essa ata que, após aprovada, segue 259 

assinada pelo Presidente e o Secretário Executivo do Comitê. A gravação com inteiro teor 260 

encontra-se disponibilizada no site do CBH CVSM. 261 
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